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11 
Apêndice 1 – Resultados dos ensaios de arrancamento 

 

11.1. 
Curvas carga x deslocamento na cabeça do grampo 
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Figura 168 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento na FV-01 

 

 
Figura 169 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento na FV-02 
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Figura 170 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento na FV-03 

 

 
Figura 171 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento no M1-01 
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Figura 172 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento no M1-02A 

 

 
Figura 173 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento no M1-02B 
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Figura 174 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento no M1-03 

 

 
Figura 175 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento no M1-04 

 

 
Figura 176 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento no M1-05 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0115580/CA



11 Apêndice 1 – Resultados dos ensaios de arrancamento 274 

 

 
Figura 177 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento no M1-06 

 

 
Figura 178 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento no M1-07 

 

 
Figura 179 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento no M1-08 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0115580/CA



11 Apêndice 1 – Resultados dos ensaios de arrancamento 275 

 

 
Figura 180 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento no M1-09 

 

 
Figura 181 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento no M1-10 
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Figura 182 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento no M1-11 

 

 
Figura 183 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento no M1-12 
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Figura 184 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento no M1-13 
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Figura 185 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento no M1-14 
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Figura 186 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento no M1-15 

 

 
Figura 187 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento no M1-16 
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Figura 188 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento no M1-17 

 

 
Figura 189 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento no M1-18 
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Figura 190 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento no M1-19A 

 

 
Figura 191 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento no M1-19B 

 

 
Figura 192 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento no M1-20 
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Figura 193 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento no M2-01 

 

 
Figura 194 – Curva Carga x Deslocamento do ensaio de arrancamento no M2-02 
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11.2. 
Gráficos de distribuição de carga ao longo do grampo 
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Figura 195 – Distribuição de carga ao longo do grampo do ensaio M1-02A 
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Figura 196 – Distribuição de carga ao longo do grampo do ensaio M1-02B 
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Figura 197 – Distribuição de carga ao longo do grampo do ensaio M1-05 
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Figura 198 – Distribuição de carga ao longo do grampo do ensaio M1-06 
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Figura 199 – Distribuição de carga ao longo do grampo do ensaio M1-07 
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Figura 200 – Distribuição de carga ao longo do grampo do ensaio M1-08 
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Figura 201 – Distribuição de carga ao longo do grampo do ensaio M1-09 
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Figura 202 – Distribuição de carga ao longo do grampo do ensaio M1-10 
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Figura 203 – Distribuição de carga ao longo do grampo do ensaio M1-12 
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Figura 204 – Distribuição de carga ao longo do grampo do ensaio M1-16 
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Figura 205 – Distribuição de carga ao longo do grampo do ensaio M1-18 
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Figura 206 – Distribuição de carga ao longo do grampo do ensaio M1-19A 
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Figura 207 – Distribuição de carga ao longo do grampo do ensaio M1-19B 
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Figura 208 – Distribuição de carga ao longo do grampo do ensaio M1-20 
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Figura 209 – Distribuição de carga ao longo do grampo do ensaio M2-01 
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Figura 210 – Distribuição de carga ao longo do grampo do ensaio M2-02 
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Apêndice 2 – Resultados da calibração das barras 
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12.1. 
Calibração 01 – Grampo M2-01 

A seguir são apresentados a curvas Deslocamento [mm] x Carga [kN] 

(Figura 211) e as curvas Deformação [10-6] x Carga [kN] da calibração 01, 

distinguindo-se três etapas: Ajuste - carregamento preliminar (Figura 212); 

Descarregamento (Figura 213); e Carregamento (Figura 214). 
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Figura 211 – Curva de Deslocamento x Carga – M2-01 
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Figura 212 – Curva Deformação x Carga do Ajuste (carregamento preliminar) – M2-01 
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Figura 213 – Curva Deformação x Carga do Descarregamento – M2-01 
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Figura 214 – Curva Deformação x Carga do Carregamento – M2-01 
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12.2. 
Calibração 02– Grampo M2-02 

A seguir são apresentados a curvas Deslocamento [mm] x Carga [kN] 

(Figura 215) e as curvas Deformação [10-6] x Carga [kN] da calibração 01, 

distinguindo-se três etapas: Ajuste - carregamento preliminar (Figura 216); 

Descarregamento (Figura 217); e Carregamento (Figura 218). 
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Figura 215 – Curva de Deslocamento x Carga – M2-02 
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Figura 216 – Curva Deformação x Carga do Ajuste (carregamento preliminar) – M2-02 
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Figura 217 – Curva Deformação x Carga do Descarregamento – M2-02 
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Figura 218 – Curva Deformação x Carga do Carregamento – M2-02 
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